
 

Estrutura e funcionamento dos serviços de extensão

nos estados
ASCAR.

Folheto / 1963 
Cód. Acervo: 35124 © Emater/RS-Ascar

O Repositório Institucional (RI) da Extensão Rural Gaúcha é uma realização da Biblioteca Bento Pires Dias, da Emater/RS-Ascar,
em parceria com o Centro de Documentação e Acervo Digital da Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(CEDAP/UFRGS) que teve início em 2017 e objetiva a preservação digital, aplicando metodologias específicas, das coleções de
documentos publicados pela Emater/RS- Ascar.

Os documentos remontam ao início dos trabalhos de extensão rural no Rio Grande do Sul, a partir da década de 1950. Portanto,
salienta-se que estes podem apresentar informações e/ou técnicas desatualizadas ou obsoletas.

1.Os documentos disponibilizados neste RI são provenientes da coleção documental da Biblioteca Eng. Agr. Bento Pires
Dias, custodiadora dos acervos institucionais da Emater/RS-Ascar. Sua utilização se enquadra nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

2.É vetada a reprodução ou reutilização dos documentos disponibilizados neste RI, protegidos por direitos autorais, salvo
para uso particular desde que mencionada a fonte, ou com autorização prévia da Emater/RS-Ascar, nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

3.O usuário deste RI se compromete a respeitar as presentes condições de uso, bem como a legislação em vigor,
especialmente em matéria de direitos autorais. O descumprimento dessas disposições implica na aplicação das sanções e
penas cabíveis previstas na Lei de Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 e no Código Penal Brasileiro.

Para outras informações entre em contato com a Biblioteca da Emater/RS-Ascar - E-mail: biblioteca@emater.tche.br

Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.12287/35124

Documento gerado em: 07/11/2018 19:09

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org


( 
J 

P R/O GRAMA 

Serviço de 

COOPERATIVO 

Seleção e Tr 

DE EXTENSÃO RURAL 

einamento 

- ASCAR 

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXTENSÃO NOS ESTADOS 

Elaborado pelo: S.S.T. 

- 1963 - 

l ivi a Í t H i n; 
NiDOC/ADD 

CNa: 2^/,,/^^ 
Da n.0 



DE Associação aüina de Crédito e Assist... 
Estrutura e funcionamento dos serviços de ... 
65.014:63.001.8(816.5) 
flgUe 03DE-00107 
R5-EMATER 86DE/02419 



UCURSO DE TREINAMENTO em extensão rural 

ESTRUTURA E_FÜNCICiNAMENTO NOS ESTADOS 

OsS erviços de E xt e n s ã o Rural do Sistema ABCAR, tem 
caráter Cooperativo e possuem bastante autonomia na esfera Estadual. Tiveram 
origem na fundação de Entidades Associativas basicas nos Estados, tipo ACAR 
Associação de Crédito e Assistência Rural de Minas Gerais, e no estabeleci- 
mento de convênios com outras Entidades Estaduais, Nacionais e Internacionais, 
obtendo assim, os fundos para desenvolver as suas atividades. 

As partes contratantes e demais Entidades associadas, consti- 
tuem através de seus delegados, o Conselho Superior ou Junta Governativa, que 
superintendem a execução dos trabalhos, cuja responsabilidade fica a cargo de 
um Diretor Executivo de sua escolha. 

ESC RJ TJJR JO C EJJTJR AJ^ 

A Organização Estadual re sponsável pela Execução dos Serviços 
ou do Programa, esta baseada no Escritório Central, com seus orgãos técnicos 
e administrativos, de forma a prestar o máximo apoio e assistência aos Serviços 
Municipais. 

Ha uma linha de organização composta de: 

- Diretor Executivo, com seus assessores 
- Supervisores Regionais 
- Agentes Municipais 

Através dessa linha de organização estabelecem-se as compe- 
tências dos Orgãos técnicos e administrativos, e as atribuições e responsabili- 
dades dos que devem desempenhar as diversas funções. 

As Organizações de Extensão nos Estados apresentam algumas 
diferenças quanto à estrutura e nome dos diversos Órgãos do Escritório Central. 

Em geral são da competência dos diversos Órgãos do Escritório 
Central as atividades relacionadas com; 

- Administração 
- Serviços Técnicos Especializados 
- Seleção e Treinamento de Pessoal 

- Análise e Estatística 

- Informação e produção de material informativo. 
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1. Administração - Os Serviços Administrativos são realizados 
através de um órgão (Departamento ou Divisão, que se encarrega, principal- 
mente, da parte contábil, do pessoal, e da aquisição e controle do material. 

2. Serviços Técnicos Especializados - Êstes requerem um corpo 
de especialistas, e são realizados através de Departamentos ou Divisões Técni- 
cas. As orientações e assistência técnica são proporcionadas aos Agentes Muni- 
cipais, pelo Órgão Estadual, através de especialistas em vários aspectos do tra- 
balho . 

3. Seleção e Treinamento de Pessoal - Os serviços de seleção 
e treinamento do pessoal em geral estão a cargode especialista ou de orgão es- 
pecializado que proporciona capacitação ao pessoal e promove o recrutamento, 
seleção e treinamento dos novos Agentes de Extensão. 

4. Analise e Estatística - Os Serviços de Analise e Estatística 
destinam-se a colher os dados estatísticos para os Diversos Órgãos, e realizar 
a analise das atividades desenvolvidas pela Organização visando a uma maior e^ 
ficiencia do trabalho. 

5. Informação e produção de material informativo - Os serviços 
de informação e de produção de material informativo e técnico educacional são 
de competência dos Órgãos de Informação, Departamentos ou Divisões, que se 
responsabilizam ainda pela divulgação de informações técnicas de interesse pa^ 
ra o meio rural. 

Sub- Divisões 
Os diversos Órgãos e suas respectivas funções, por sua vez es- 

tão sub-divididos em: 
Departamentos - Divisões - Setores 

Em muitos casos não ha necessidade de sub-divisões. O volume 
de encargos ou serviços e que determina o porte de um determinado Órgão. 

So a necessidade pode obrigar a criação de um Órgão de estru- 
tura mais complexa, pois isto acarreta maiores gastos com pessoal, material e 
instalações. 

ES C R_IT_Ó_RI_OS REGIONAIS 

A organização de linha que se estabelece através dos Escritórios 
Regionais possibilita, de certa forma, uma descentralização das atividades ad- 
ministrativas. Ao Escritório Regional compete a supervisão das atividades ad- 
ministrativas e técnicas, no âmbito da respectiva Região. 
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Os Supervisores Regionais representam a Organização na orbi- 
ta Regional e são os responsáveis pela boa ordem e eficiência dos trabalhos dos 
Escritórios Municipais. 

Êste trabalho e realizado por uma equipe de Supervisores Regi- 
onais, através de visitas regulares as diversas Áreas de Trabalho, e de reuni- 
ões regionais em que participam os técnicos da Região ou mesmo o pessoal ad- 
ministrativo. Contam também com uma auxiliar de Administração. 

A sede da Região em geral esta localizada em ponto central, na 
sede de um dos municípios da Região, de forma a facilitar o deslocamento dos 
Regionais, Os Supervisores Regionais supervisionam o trabalho de seis a oito 
Escritórios Municipais, tendo como atribuições e responsabilidades gerais: 

1. Organização dos Serviços Administrativos, propiciando os 
meios para um trabalho mais efetivo das unidades de trabalho na Região. 

2. Determinação e coordenação da política de trabalho a seguir 
e execução da mesma, através de orientação na elaboração dos Programas e 
Planos de Trabalho, dos Escritórios Municipais, de forma a alcançar os objeti- 
vos do Programa Geral. 

3. Coordenação das atividades dos Especialistas, de acordo com 
as necessidades das diversas areas de autação da Região. 

4. Avaliação de efetividade do trabalho e treinamento do pesso- 
al, de acordo com as necessidades de uma melhor capacitação. 

5. Estabelecimento de relações com as organizações municipa- 
is e regionais (relações publicas), propiciando ainda informações ao publico so- 
bre as finalidades da Organização. 

6. Cooperação na obtenção de fundos, facilitando o estabeleci- 
mento de convênios. 

Conceito de Supervisão 

Define-se freqüentemente a supervisão como a arte de dirigir 
os esforços de seres humanos. Portanto, nas organizações formalmente estrutu^. 
radas, somente ha supervisão quando alguém exerce liderança sobre outras pes_ 
soas. Os métodos e processos de uma boa supervisão derivam da ciência das re- 
lações humanas, cujos princípios estão sendo cada vez mais aplicados nos dias 
de hoje. 

Varias razões levaram os dirigentes de emprêsas a rever a s 
praticas de supervisão adotadas e a realizar tentativas de melhora-las. Desse 
esforço surgiram os seguintes princípios: 

1. Obtem-se sempre bons resultados quando o supervisor ajuda 
as pessoas a fazer o melhor possível, levando em conta a capacidade de 
cada um. 
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2. O supervisor deve ser instrutor, professor e líder, e não 
chefe ou fiscal. 

3. O chefe consegue que o trabalho se faça a custa do empregado. 
O lider consegue mais trabalho ao mesmo tempo que o empregado se desenvolve. 

Hoje em dia, o conceito de supervisão gira em torno do empre- 
gado e não da produção. A supervisão baseia-se na filosofia democrática do va- 
lor pessoal. Reconhece-se que os indivíduos são diferentes uns dos outros e pçj 
dem se desenvolver. Somente através do desenvolvimento individual e que uma 
organização consegue progredir. No moderno conceito, a liderança democráti- 
ca e o treinamento são as funções importantes da supervisão. 

ESC RJT_Ó_RI_0 M_UmC_IPA_L, 

O Escritório Municipal ou Local é o Órgão mais diretamente li- 
gado às finalidades específicas ou primordiais dos Serviços de Extensão. São 
instalados, em geral, através de convênios com as municipalidades, as Prefei- 
turas e as Câmaras de Vereadores. 

As atividades do Escritório Municipal são desenvolvidas por 
uma equipe de técnicos, constituída por um Agente de Extensão em Agricultu- 
ra e por uma Agente de Extensão em Economia Domestica. Contam ainda os A- 
gentes de Extensão com uma Auxiliar de Administração para o desempenho das 
atividades administrativas do Escritório. 

Alguns Serviços Estaduais, como a ASCAR, por exemplo, con- 
tam com equipes auxiliares, as quais se dedicam integralmente aos trabalhos - 
com a juventude rural. 

OsAgentesde Extensão representam a Organização no âmbito 
municipal e têm as seguintes atribuições e responsabilidades gerais: 

1. Desenvolver o trabalho de Extensão e Credito Rural Supervi- 
sionado em todas as suas fases (estudo da situação, planejamento, execução e 
avaliação do trabalho); 

2. Manter boas relações com as entidades locais e com o povo 
em geral; 

3. Organizar os Serviços Administrativos do Escritório; 
4. Colaborar no recrutamento e no treinamento do pessoal téc- 

nico e administrativo; 
5. Elaborar relatórios sobre as atividades desenvolvidas no se^ 

tor técnico e administrativo. 

Deixamos de entrar em outros permenores sobre a organização 
do trabalho do Escritório Municipal, porquanto esta matéria sera objeto de es- 
tudo em outra oportunidade. 
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No esquema abaixo indicamos as seguite 

No esquema abaixo indicamos as seguintes relações; 

- Com os Agricultores 
- Com as Senhoras Rurais 
- Com os Jovens Rurais 
- Com os Lideres e Cooperadores 
- Com Grupos e Clubes 
- Com os Comitês e Conselhos de Extensão 
- Com as Organizações Publicas e Privadas 
- Com os Centros de Pesquisa e Educação 
- Com os Técnicos e ^Especialistas 
- Com as Autoridades em geral 
- Com os demais órgãos e pessoal dos Serviços de Extensão. 

ORGANOGRAMA DO 

PROGRAMA COOPERATIVO DE EXTENSÃO RURAL ASCAR 

5EC. MIN MIN 5. SR ASCAR ABCAR S. EDUCAÇÃO - AGRICULTURA AGRICULTURA LDUCAÇAu 

- PROGROmi) COQPERHTIUQ DE EXTERSRO RURRL - RSCRR - 

DIRETOR EXECUTIVO 
GABINETE 

SERVIÇO DE SERVIÇO DE 
SELEÇÃO TREINAMENTO RELAT. E ESTATÍSTICA 

ASSESSORES 
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DEPART. ADMINISTRAÇÃO DEPART DOS 

ESCRIT. REGIONAIS 
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HESCRIT. MUNICIPAIS] 
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